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Viveu como um modesto^ 
¿¿je compnheiro leal. Sempre disoosto 
^a defender seus pontos-de vistasem 
|- se Impor.Teve uma vida atribulada e 

H|  icombativa. Atravessou muitos países, 
V Renegando a Argentina  e L i baño . Vá r [as 

t|M vezes preso e condenado a morte ,so 
nio foi executado devido ao aooio 
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que gozava entre a 

Morre sob prisão domiciliar 
pelo fascista Wussoline. 

Sua vida foi uma lição! 
Seus escritos incrivelmente atuais 
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/|^&,I)0,padinda * libartaçaa da 
wr Ä* Achamas,   tb,   qu 

i'V N    d«  • rV »rd«in histéricas 
• alam das palavra.^ 
(COITTRA 0 S^RVTQO?? 

WILITAR OBRIGATORTO,   CONTRA A PRODUÇX 
1  COWgRCIAIIZAÇXO DE ARMAS,   COFTRA AS 
ÜSTIUS    NUCLEARES,   COJTTRA 0 APARTHEID 
• P2LA DESOBEDIENCIA CIVIL)  a hara ¿fe 
¿untarmas    LIBERDADE AOS OBJETOEES W 
CONSCIÊNCIA  f   além 3* Omari,   na« pad* 
mas  nas  asertiaoar  d* Valastra—p-p«»;?» na 
Itália,   cama •  Al*mãa aqui   *ro Pantagras 
sa,   par  s? recusar a  ssrvir *  «jrArcj ta~ 
nam fia Límia   ^m  Israalj   Cristina  na  4.1« 
manha  Oc. ;   Arañada,D«n#sa  •  Faya—canrí»^ 
nadas  Ä m*rta  par P±n»cb#t|   »anlall* 9 
»utras  6 cand«nadas p*2a rasei soa  sul- 
african«...   » liata * »ner» 

labra  ■!• aa»r*nta   canst' 

*   ¡Wir«*." <► 
dano o desça- 

Juc" »nal-    - 
s  íjfta^»i^rc«tr C- 

«¿ri t«- 
A  A PEITA  DE  MORTE. 

**** ¿çf?»tp*-^ • ^ #^* a*      »^ • •*-v* J "Ç^  É pela força que resistiremos a qualquer "ditadura" ou "constitum-1 

»^Äe    -•      -c^"1  A * »X»        "%*la       te"  que tentarem substituir as massas tevolucionárias. E lutaremos contrai 
.¿SP    «,* ^fO*   '»a   «a*   A*  _«>^«. -ir r "a república, como lutamos contra a monarquia, se, por republica, enten-i 

der-se um governo que qualquer que seja o modo pelo qual chegou aojj 
podei, fizer as leis e dispuser de meios militares epenais para impor obe- 

.cia às pessoas.   I$¡¡¡J|S§SJ Errico Malatesta 

ara assa'Vfcna apãiamas  a  p»a 
a'd«  Camit« da  SOlidariadade  a OraariW; 

da raalizar a  avanta  em  fr«nt« aa-Caní*" 
sulada da Japfa,   na Jhr. Paul lata - quan 
da  s«   faria a  entrag» da ABAITO-ASST^A 
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Os anarquistas... sabem, por raciocínio V experiencia, que roda al- 
I qutmia elcitotai e parlamentar acaba sempre por dar leis que representam 
l nido menos a vontade contemporánea da maioria: e não reconhecem à 
i maioria, mesmo se ela conseguisse determinar o que quet. o direito de 
I impor-sc.às diferentes miñonas dissidentes pela força dos guardas. 

fUmamzz Nova, ó de outubro de 1921} 

A organização, que nada mais é do que a prática da cooperação e da ^> 
solidariedade, é a condição natural e necessária, da vida social: ela é um fa- 
to inclutávcl. que se impõe a rodos, na sociedade humana em geral como 
em qualquer grupo de pessoas que possuam em comum um objetivo a 

[atingir. 

O homem não quer e não pode viver isolado; diria mesmo que ele só 
I pode ser verdadeiramente homem se satisfizer suas necessidades materiais 
e morais na sociedade, e em cooperação com seus semelhantes; aqueles 
que não dispuserem dos meios para se organizar livremente com os que 
têm os mesmos interesses e os mesmos sentimentos, ou que não são ainda 

¡suficientemente conscientes para fazê-lo, aceitam facilmente a organiza- 
ção feita pelos outros indivíduos, geralmente constituídos em classe ou 
grupo dirigente, com a finalidade de explorar cm seu proveito o trabalho 

[de outrem. A opressão milenar das massas por um pequeno número de 
privilegiados sempre foi a conseqüência da incapacidade do maior número 
de entender-se e organizar-se com os outros trabalhadores no domínio da 
produção, do lazer, da defesa, se necessário, contra quem quiser explorá- 

) y los e oprimi-los. ^w 

O anarquismo nasceu para remediar este estado de coisas... 

(II Risveglio, 15 de outubro de 1927) J X 
Ê preciso produzir, dizem o governo e a butguesia. 
E preciso produzir, dizem os reformistas. 
É preciso produzir, dizemos nós também. 
Mas produzir para quem? e produzir o quê? E porque razoesnâo-se 

produz o suficiente?     ^k 
Alguns dizem que nao podemos fazer a revolução, porque a produ- 

ção é insuficiente e que correríamos o nsco de morrer de fome. 
Entretanto, nos dizemos que é preciso fazer a revolução para poder 

produzir, pasa impcdit que a maior pane dapopulacão não atinia um es- 
tado crónico de iiranxãu \ 

V 
IVmjTiità Nova. de março de 19~G'l^ 

Queremos que. no próprio ato da tevolução. e logo que a derrota do 'S 
poder militar burguês permita, todas as organizações operárias e todos os 
grupos conscientes, todos os voluntários do movimento por sua livre ini- 
ciativa, pratiquem, rápida e imediatamente, a desaptopnacâo e a comu- 
nhão de todas as riquezas existentes, para proceder, sem atrasos, ã organi- 
zação da distribuição em função das necessidades e dos descios das diferen- 
tes regiões, das diferentes comunas, dos diferentes grupos. A fim <íe che- 
gar, assim, sob o impacto da idéia e das necessidades, as tréguas", aos pace 

aos acoidos exigidos pela vida social. \ 

> de mj¿o de ¡9201 (Umanitã Notn 

¿í.-il »Pode-se. pois. preferir o comunismo, o individualismo ou o coletivis- 
;'|4'mo. ou qualquer outro sisrema imaginável e trabalhar, pela prooagandae 
i IV ° exemplo, para o triunfo destas aspirações; contudo é necessário precaver- 

. SL IT ^íí/ijim sesoD pena de um desasrre iminente, de pretender que seu próprio siste- 
t-T(»ij ma seia o único sistema infalível, válido para todos os homens em todos os 

J2A'   lugares e em todos os tempos, e de que é preciso, a qualquer preço, garan- 
*»_•   tir seu sucesso por outros meios que não sejam a persuasão que nasce da 

^'   "videncia dos ratos Garantir a todos os meios de serem Livres- e¡> o que ur>- 
tU ¡ti l   •"'- <"> cue é indispensável, a base de tudo 

'«•^l dl Risvej>/io. 30 de novembro de ¡929/ 
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